
Wedekin reage a críticas 
FLORIANÓPO-
LIS — O sena-
dor Nelson 
Wedekin 
(PMDB-SC) 
autor do pedi-
do de verifica-
ção de presen-
ça que possibi-
litou o aumen 
to dos venci- 	

Nelson Wedekin 

mentos dos parlamentares para Cz$ 
7,6 milhões, disse que, ao requerer a 
contagem do número de senadores 
presentes à sessão da noite de quin-
ta-feira, queria impedir a aprovação 
das medidas provisórias que retira-
ram incentivos fiscais para pesquisa 
na área de informática e para empre-
sas que fornecem vale-refeição, vale-' 
transporte e treinamento de mão-de-
obra. 

Wedekin considerou o envolvi- 

mento de seu nome "uma interpreta-
ção exclusiva e subjetiva". Contou 
que pediu a verificação de quórum 
quando a Mesa anunciou a votação 
das medidas provisórias baixadas pe-
lo presidente José Sarney, que já 
haviam sido aprovadas pela Câmara 
dos Deputados. "Como eu era con-
tra a revogação dos incentivos, quis 
forçar a queda da sessão do Senado 
por falta de quórum", declarou. Se-
gundo Wedekin, quando surgiu o 
projeto do aumento do funcionalis-
mo, a sessão do Senado já havia 
caído em decorrência de seu pedido. 

"Em minha vida pública não há 
precedentes que me envolvam em 
manobras", defendeu-se Wedekin. 
"A maior prova de que não fui 
conivente é o fato de que o Senado 
não chegou a aprovar a extensão do 
aumento do funcionalismo aos parla-
mentares." 


